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N O T ï C I A S

* REDE NOCIONRL DE PESQUISO

fl Secretaria Especial, de Ciência e Tecnologia,
através da 5EI, Lançou no dia 19 de setembro a Rede

Nacional de Pesauisa, com a tarefa de impLementar uma

rede capaz de prover serviços de correio eledrônico e
transferência de arquivos entre insUtuiçSes de pesquisa

do Brasil e do e>f<:erior. O objetivo é ampliar o acesso
destas instituiçëes a fontes de in f armação nacionais e
in ternacionai s.

Diversas entidades estão engajadas

entre elas a E mb ratei, CpqD, CNPq, CTI,
UFR6S, U5P, UNICOMP e PUC/RJ.

Ésíiveram presentes ao Lançamento,

no projeto,
IBICT, UFRJ,

realizado no
Plenário Central do Palácio de Convenções do Rnhembi, o
presidente da 5UCE5U-SP, Wilson Lazzaríni, o Secretário
Especial de Informática, Kival Weber Chaves, e outras

autoridades, O lançamento teve demonstraçffes ao vivo
coordenadas pelo Subsecreíár io de Estudos e Planejamento
da SEI, flntônio Cunha de Souza,

In ; 5Lll:£5U, outubro, 1909.

^ REPRESENTOÇflO Dfl EESC JUNTO flO CONSELHO DE LJSUiqRIOS DO
CCE

O representante da EESC junto ao Conselho de
Usuários do CCE - Centro de Computação Eletrônica da U5P
è o Prof. Dr, Ontonia Marozzi Righetto, diretor do CPD.

fl finalidade deste Conselho é permiíir que, através
dos representantes, os usuários possam Levar suas

reivindicações, problemas e aspíraçSes relacionadas á
área computacional da Universidade.

Os usuários da EE5C deverão encaminhar suas

solicitações, como por exemplo as relacionadas à
utilização da Rede USP, ao Prof . RigheUo, que se
encarregara de dar o devido encaminhamento.

fls reuniëies da subcomissão da flrea de Exaías sSo
bimestrais e as reuniQes gerais do Conselho são

semestral s,
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* IMPLEMENTOÇflO DO BI8LIOTECR N06 LIBRfíRY - Mark 13

lar i i dt Lourdes l. L inni
Anilisti dl sisteits da CPC

O biblioteca de rotinas matemáticas da N06 em sua
nova versão MORK 13 contém um total de 746 rotinas
disponíveis aos usuários, das quais 91 são novas nesta
versão ora instalada.

Foram acrescentadas novas rotinas ou melhoramentos

para os seguintes tópicos da biblioteca ;

zeros de potinômios
somaçâo de séries
quadratura
equações diferenciais ordinárias
equações diferenciais parciais
interpolação

, ajuste de curva à superfície
autovatores e autovetores
operaçÉSes matriciais
sistemas de equações Lineares
correlação a análise de regressão

aproximação de funçQes especiais

O usuário quando seteciona a rotina que melhor

atende às necessidades do seu problema deve observar que

algumas rotinas, vêm marcadas com * o que significa que
ela está na fita de manutenção. Consultando o Mini
Manual WQ no item Fortran Mark News o usuário encontra

a rotina que a NOG recomenda como substituição daquela
inicialmente selecionada, Rssim sendo, em toda nova
implementação existe a confirmação de substituiçSo de
algumas rotinas par aquelas já prevismeníe anunciadas na
versão anterior e uma Lisía daquelas que deverão ser
revisadas na próxima versão. Essas revis8es de rotinas
sSo efetuadas visando incorDorar melhorament.os aos
algoritmos desenvolvidos e mesmo como decorrência do

surgimento de novos algoritmos mais eficazes para
tratar determinados problemas.



5egue abaixo as rotinas que foram substituidas na
versão Nflb M9RK 13 que se encontra insíatada ;

Una dês

D82QBF
E04C6F
E04DBF
E04DEF
E04DFF
E04EBF
E04UfiF
F01CNF
F01CPF
F01CQF
F01C5F
F81DOF
F01DBF
F01DCF
F01DDF
M01HOF
M010BF
M819CF
M01.flDF
M019EF
M810FF
M01RGF
M010HF
M01RLF
M010MF
MglONF
M010QF
M01BRF
M81BRF
M81BBF
M01BCF
M01BDF
P0100F

ati vada

\

subs <; ituicão recomendada

D02QDF
E04JRF
E84DÜF
E04K.BF
E04KLF
E04LPF
E04UCF
SCOPY/F06EFF
5COPY/F06EFF
F06FBF
S5PMWF06PÊF
SDOT/F06EOF
X0300F
CDOT!J/F066fíF
X030BF
M01DRF
M01DRF
M01DBF
M01DBF
M01DEF and M01ERF
M01DEF and M01ERF
M01DFF and M01EBF
M01DFF and M01EBF
M01DBF, MglZflF and M01CBF
M01DBF, M01ZOF and M01CBF
M01CfiF
M01CBF
M01CBF
M81CCF
M01CCF
M01CCF
M01CCF
P01RBF



Recomendamos aos usuários consuLíar o item Fortran

Mark News do Mini Manual NfíG, sempre que a rotina
selecionada no capitulo de conteúdo conviver uma marca
» ou * * .

Gostariamos de lembrar que a biblioteca Nfl6
instalada è uma impLementaçâo em precisão dupla e que
portanto os termos em negrito nos manuais deverão ser
interpretados como segue ;

//real//

//basic precision//

//compLex / /

double precision (realço)

double precision

comptex * 16

//additional precision// - quadrupLe precision (reat»16)

flssim os parâmetros descritos como //real// deverão
ser declarados como Double Precision no programa do

usuário.

Nos documentos das rotinas os termos em negrito

uULizados nos programas exemplos deverão ser
interpretados como segue ;

//real//

//real//

//imag/ /

//cmplx//

//conjg/ /

// e //

// e //

como nome de função intrínseca - Dble

como parte de número complexo - Dreal

- Dimag

- Dcmplx

Dconjg

em consoantes isto é 1.0 e -4 - D isto é

1.8D-4

em foomats, isto é e 12.4 D isto é
D12.4



» PROGROMOÇfíO COM CORREÇRO E CONFIOBILIDODE
que prejudicam a comprovação da correção

Fatores

INTRODUÇflO

Edson laliir Cazirini
Antlisti de Sisteiis de ff D

Um programa é dido CORRETO se atende plenamente
suas especific8es; e é dito CONFIRÜEL se atende
plenamenfce a seus usuários. Dessa forma, è yossivel que

um programa satisfaça plenamente às necessidades de seus
usuários, sendo, portanto, confiàvet e n3o seja
enquadrado na definição de cometo. Isso pode ocorrer
quando o erro não impede o funcionamento do sistema,
como por. exemplo, quando exisie um erro de grafia em um
texto que solicita um dado qualquer, ou em uma mensagem
de erro,

Por outro Lado, programas com correcto
rigorosameníe comprovada podem não ser confiáveis,
ocorrendo sempre que as especiíicaç8es estiverem
incorreías, ou quando a definição dos requisitos dos
usuários, principalmente com relação às exceçSes, seja

feita de forma incompleta.

O processo para se garantir a correçâo de um
programa é denominado VOLIDflÇflO, obtida através de
testes e verificação do programa, ou uma combinação das

duas. Diversas linguagens modernas já contam com
instrumentos que facilitam a verificação de programas,

O melhor recurso para obtenção de correçâo e
confiabil idade na programação de grandes sistemas são
as técnicas de est rut.uraçSo de programas, já previstas

em diversas linguagens de programação. Grandes programas
são complexos e de difícil entendimento. O modo mais
eficiente de se enfrentar essa complexidade é o de

dividir o programa em paríes menores, que podem ser
validadas separadamente, üalidada a integração eníre
essas partes, o programa resultante terá sua vaLÍdaçSo

garantida.

/st. ~\



flpòs íer escrito um programa, como um programador
pode comprovar que o programa esta correto'?. . . como um

pfogramador mostra que um programa atende plenamente

suas esoecificaçBes?

Uma técnica u^itizada para comprovar 3 correcto de

programas é conhecida como wsLK fchrough. Nessa técnica,

o programador, ou uma equipe, eïçamina o código do

programa dentando encontrar erros, Qs Linguagens de
programação atuais geralmente colaboram com essa
tarefa, Demitindo a escrita de programas legíveis,

FflTORES QUE PREJUDIC9M fl COMPROVOÇRO Dfl CORREÇflO

O exemplo clássico que prejudica a comprovação da
correção de programas é o uso do comando 60 TO. O
comando GO TO Quebra o sequenc iamen to da 1-eiíura de um
programa, violando sua estrutura e dificultando a seu
entendimen io >

Dois outros fatores que dificultam a comorovaçSo

da correçâo de programas são ; os e-Tei-tos colaterais e
os sinónimos. Um agr-avante è que 35 consequências

provocadas por esses dois fatores n'ão s'ào facilmente

visíveis quando os comandos dos programas são examinados
i sóladamente,

Efeitos Colaterais : são definidos como
modificaçBes provocadas no ambiente externo de uma

unidade de programa. Por exemplo, o estabeLscimento de
comunicação entre unidades (um programa principal e uma
subrotina) através de variáveis globais (por exempLo, no
FORTRON, as variáveis definidas síravés do comando
COMMON). Se o conjunto de variáveis globais é extensa, e
cada unidade íem acesso irrestrito a esse conjunto, o
programa fica de difícil leitura e eníendimento, Fica
difícil determinar se o efeito cotaíeraL ( variáveis
definidas no orograma principal alteradas por uma
subrotina) é intencional (uUlizado para comunicação) ou
acidental (utilizado incoiTetamenie), Os erros provoca-
dos p 11 r um efeito cola terá l. indesejável s3o de difíci!
localização.



Outra dificuldade, pfnvncads oor' efeito co Lateral-,

è que a simoles observaçëo ou lei tu r s de uma instrução

do tipo CALL não r'evel-3 a u ais variáveis serão
modificadas peLa unidade chamada, dificu l. tando a
1-egibiLidade do programa. Uma forma de conï rolar
efetivamente os efeitos colaterais é utiLizar a passagem
de parâmetros, como meio de comunicação entre unidades

de programa , fl passagem de parametfos obriga o
programador a declarar as va riàvei5-parâmetro no Local.

da chamada, especificando assim as variáveis que
DodenciaLmen^-e sofrerão um eteUo cotaders!., e que

portanío, dever'â o ser controladas,

Por outro Lado, ás vezes, o custo da Dassaaem de

para me íros inviabiliza certas aplicaçëes (se os
parâmetros são passados por cópia) quando o seu fcempo de
execução for crítico. Nesse caso, a soluçSo é ''es t fingir
ao esírítamente necessário, o c o n i unto de variáveis
globais, identificando ctaramente essas variáveis,

notificando as que s'â o só de e n irada e é a u e l. as QUE serão
atíeredas oela unidade chamada. Para um conjunío de

variáveis pode-se estabetecer, por exemplo ;

a) passar através de var-iâveís globais uma matriz e

aíravés de parâmetros a sua ordem;

b) caracíerizaf na identificaccio da variável que ela è

Gt-OBOL, usando por exempLo nomes iniciados par "6"
para todas as variáveis definidas no COMMON,

Um outro caso onde pode ocorrer efeito coLateral é

na passagem de parâmetros onde o valor do parâmetro
real é alterado oeLa subrotina, Um exemplo clássico pode

ser mostrado na util-isaçâo de f u n ç 8 es, como ;

w ; = x + í í x) ; e

W ; = f ( x) + x ;

essas duas exoressSes só são equivatentes
(comutaUv idade da adição) se a função llf(x)" não
provocar efeito co la terá l. em "x", ou seja o valor ds "x"

não puder* ser alterado pela função,



Sinoninos i Duas variáveis são sinónimas se elas se
referenciam ao mesmo objeto durante a execuçSo de uma
unidade de programa, O uso de sinónimos pode Levar a
erros de programação e tomar o programa de difícil
entendimento. Normalmente, para se idenHficar a

ocorrência de sinónimos em uma unidade, não basta uma

simples inspeçâa na unidade, é preciso também examinar a
unidade chamadora,

No FORTRflN 77 ; Cuidado com os comandos EBUIVALENCE
e connoN

No PR5COL ; Cuidado com o POINTER que pode ser
um gerador de sinónimos.



UTILIZAÇÃO DO COMPUTADOR IBM-4341 ;
UNIDRDES DE USO 6RSTRS-GERRL-RGOSTO/89

RRER-flDM.

EXTB^DS

RREfí-fíCFD.

UNIDADES DE Lm GASTAS
RRER RDMINISTRRTIVR-R60STO/89



DO IBN-4341
UNIDRDE CE USOS GRSTRS

RRER RCROEMim RGCSTD/89

SEM

SËT
SB-

UNIDADES OE USO GASTAS
RRER fíCRD. MRIOFES USURRIOS R6QSTO/89

IR3SC-IEHN

SCE-TOJS»

SHS-RIgHETTQ
9ET-fíNALUCIfí

SB1-SLPSPOS

SEL-6ERfíLD02

OUTROS USLITOQS



UTILISftCAO 3)0 COMPüTtíDOR IBH-4341

UNISSES SE USO SftSMS POR GRUPOS DE USUÁRIOS

HPO-ÇE
ÜSÜÃMO
cpr

Ama AM.

fiRIft fiCfiB.

mEmos

SPQ

SG

SNft

SFI

PCâSC

SEL

sn

SET

SHS

IFQSC

SCE

s§T
QÈMLS02

SH.
SUPERPÔS

SÏT-
AHfiUJCIA

SHS,
BÏQHETTO

ÍÍÇSC
JÈÃN"

SÇE.
PBOJSiK

(SJTJtOS
ÓSÚARÍOS

GEML

155832.7

35915.8

236857.1

48217.9

J.SEfi.
ftMINÏST.

2173.7

28668.5

1284.1

11&98.7

1985.8

ftREfl
ftCft&EKICft

29284.9

43814.2

58125.4

15731.S

95736.1

938.8

NftIORES
iJSÜéPTÔ

26285.6

5966.5

14583.?

5936.1

46898.8

1771.4

135973.7

my)fi M ÜHISftDE SE USO PftRft AGOSTO = NCS$ 8,18988



UTSLIZACAO DO BM - 4341
i i^jTnüncrc; ne i ;c;n r=qc;—ac: _ .-sirpp! - c.FT /<
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RREfl-fiDM.

CPD

'•liyiH!H!H!{í;iUJU|;!!i!R^JiiiifCTiiiiÍ^i^iJi9*Ul!!J^
^^ïïTi!!!!i/ EXTSWDS

RREH-nCfíD.

UNIDADES DE USO SASTfíS
flRER RDMINISTRRTIVR - SET/89

SP3

PCRSC

SFÍ



UTSUZACÂO DO IBM - 4S41
j jr\i T HuHpí; HF l w^f't r^pL--Tu£;
LJP-i l UHLJC'^ UCr U:3fU Or~!-Z'-i í F~C:

ftpcfi FiCRDEMICfí SET,'/8-9

SEI

SHS
5EL
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i-iKü-í hU-iüa"i.LLn nniUrtircí uciUt-ï-dUi 5t l / tíü

IR3SC-JEfiN

SCE-PRDJSEM

SHS-FÇRNRNDR
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UTILIZACftO DO COWOTADOR I»(-4341

UHIMDES m USO GASTftS POR GRUPOS DE USUftMOS

TIPO-BE
USUÁRIO

CP»

ARE» ADH.

ARE» ftCft».

DTERNOS

SPG

SG

sm

SFI

PCftSC
~SE^

SEU

SEI

SHS

IFQSC
SCE

S EL
GCTftLD02

SEH_
MAMOFW

SE?.
CÕMBEH

SHS.
FÊWttHM

IFÇSC
JtíN'

SÇE.
PRWSDI

OUTMS.
ÚSÜÃRÏOS

GERftL

269»67,

33481.

193869.

46785.

VALOR M UNIDADE ?

,5

.4

,1

,3

JBE?_
ftDMÏHÏSl

1264,

19571,

1698,

11368,

mi,

i J?EA
t. ! ftCÃïSncft

l

j

i
.7 l

,6

.€

,7

,9

12431.1

21133.B

23414.6

72889.7

61875.9

! 1771.4
l"

)

: USO PftRft SETEMBRO = NCZ$

PIORES
ysuftíiïo

9568.3

18825.2

7681.8

41598.1

3Ï676.7

1771.4

83347.8

i,18458

14



UTILIZAÇÃO DO COMPUTADOR IBM - A341
UNIDfíDES DE USO GfíSTRS-BERRL - OUT/89

CPD

fíREfí RDM.

DCTÏRNOS

RRER fíCRO.

UNIDADES DE USQ GfíSTfíS
RRER RDMINISTRRTIVfí - OUT/89

5-6

S^R

5FI



UTIUZÂCAO DO IBM - 434T
1 iMTnftncc: ne i icn ftcic?TQc-ii"i i unui^i uc u^>u i-3~3 i nr^

:p pr-prF:MT,/--M
) Â. \^i ' LJ L».' i : -u- li»-

SHS

ãtili
;!tlílj

1

^1

Hitl
^

iij
jji

3ET

SEM

\ SEL

irasc

SCE

UNIDADES DE USO í3fí£TRS
RRBR RCRDEMICR ?fí;0?^5 U5URR;C5 \-'?K3

IFG5C-JS=iN

3Ch-PRDJSB'l

;Mi=.-E:

TiâSilínjjjjjjjjljjujijjjfírr,.
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UTIUZftOró && COHPÜTft&OR IBH-4341

UNIBWES M USO GftSTSS POR QK3POS BE USÜftRIôS

H?0_BE
ÜSÜASÏQ

GERAL -ftKEft.
ftMÍNÏST.

-ft?Eft.
flCADÈMÍCft

Nft.IORES
ÜSÜftSÍÔ

CP» 232597.4

ABEft ftW. 36449.8

ftBEÃ SCftB.

msws
SPG

SG

28452?

578%

.6

.8

1842

18252

l

j
.2 j

.? !

i
f

i
i

'i

i
T

l

SHft

SFI

SEL

SEU

SET

SHS

IFÇSC

SCE
!sa~
|fi™U02

sá.
IWÍIQFR

SET
COMBBt

SHS,
RÏGÜETTO

IFÇSC
JÈÍN'

sçs
pRõjsm

ÍÇVTÇOS.
iÜSUftRÍOS

1483.4

155S0.5

2243.9

[ 1732?.?

i 17932.i

i 19721.3
L

! 166542.3

609M.6

i 1771.4

14469.8

6615.8 !

2712.6 !

73123.5

53288.1

1771.4

132555.2

VALOS W UNIMDE &E USO Pfil» OUTUBKQ = NC2S 8,89276



UTILIZAÇÃO DE MiCROCOMPUTADORES
LINGURGEN5 UTILÍZHDfíS -

3ft0"

'ftçr-pj

UTILÍTRRIDS UTILIZRCQS - 2SCSTO/89

cn T T n?
\-ii

,--'

1451

PL. ELETCNICR

BCO DfíDOS
s.!l!í!illfJ^Í1!tiiiJÍ' ,iB;i'^!i;i!fl*ïti

urïfim^

SOF. GRRFICO ' ^i/^
nirTRr%

s



UTILIZAÇÃO DE MiCROCOMPUTADOSES
;GHP=; r'pnc£:tTRRHRi::^- pr=-'=''^H/PC

...UHi-JCC; L-njHC' • 'TnLin:3~ ~UUO ; u/ üy

SRRDURCRD /
/ •?<"
; ;50Ai

x,

DOCaiïES
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SENHOR 'J-SUflRIO

Es í amo s recadast^ando os leitores do boletim CPD
INFQRMR, Se U,5a, desejar- continuar recebendo o

periódico em 1990, solicitamos que preencha as dados

abaixo e n eme t a ao CPD,
Os leitores que não confirmarem seu interesse ser3o

r-et irados de nosso cadastro,

Cordiais saudações

Potiana 1<1, B, Moura Lerri

Bibtiotecár-ia do CPD

!:PD INFljRMq

RECRD05TRQMENTO DE LEITORES

Nome ;

Departamento ;

Unidade ;

Largo ou íunçlo ;

Endereço ;

CEP/Cidade/UF !

Destinatário ; Potiana M, B, Moura Cerri
Biblioteca do CPD - EE5C - U5P
C a i^3 Postal. - 370
13.560 - 53o La r Los - SP




